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ATA DA REUNIÃO DA COMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO E 
DEFESA DOS ANIMAIS, REALIZADA PRESENCIALMENTE, NO VINTE E 
OITO DE MARÇO DE DOIS MIL E VINTE E DOIS. (28-03-2022). 

Ao vigésimo oitavo dia do mês de março de dois mil e. vinte e dois, segunda-feira, às 

quatorze horas e doze minutos, foi realizada a reunião presencial, atendendo a Comissão 

Permanente de Defesa dos Animais, com o objetivo de orientar a população sobre animais 

peçonhentos. (Presidente: Pedro Ulisses, Vice-Presidente: Ricardo Miranda, Vogal: 

Sônia Azzi). Participaram da reunião: Os Vereadores Ricardo Miranda, Sônia Azzi, 

José Sales, Marcelo Macedo e o Sr. Jaimison Vicente de Almeida Procópio; Bombeiro. 

ABERTURA: O Vereador Ricardo Miranda agradeceu a presença de todos e colocou a 

ATA da reunião anterior em votação, que foi aprovada sem ressalvas, em seguida, 

resumiu os acontecimentos da reunião anterior, onde, os convidados trataram sobre as 

doenças infecciosas que acometem somente os felinos e como elas podem ser detectadas 

e tratadas. Foi esclarecido, sobre como deve ser feita a guarda do animal nos imóveis e 

como mantê-los saudáveis e seguros, evitando a sua saída às ruas. Ressaltou a importância 

da prevenção e vacinação dos gatos. Prosseguindo, entrando na pauta da reunião, 

salientou sobre o acontecimento referente ao aparecimento de uma cobra cascavel na pista 

de caminhada do bairro Vila Maquine, o que acarretou dúvidas sobre os procedimentos 

que devem ser tomados nesta situação. Em seguida, demonstrou as filmagens feitas pelo 

cidadão sobre o acontecimento, e salientou o procedimento correto do cidadão de não 

abater o animal e deixá-la seguir o seu percurso, e devido a este aparecimento o Edil 

solicitou a limpeza do local. Ainda com a palavra, o Vereador Ricardo afirma que estes 

acontecimentos podem se tornar mais comuns, dado a proximidade da mineração com o 

município, como também, a criação de novos loteamentos, que tem como consequência 

o desmatamento e pôr fim a mudança do habitat do animal. Com a palavra, o Sr. Jaimison 

agradece a oportunidade de poder auxiliar e ajudar a comissão. Com a palavra, o Vereador 

Ricardo, questionou, como no caso do vídeo mostrado, qual deve ser a atitude a ser 

tomada? Em resposta, o Sr. Jaimison, falou que nesse caso em específico, observa-se que 

o cidadão está corretamente atrás do animal e não fechou as rotas de saída da serpente, 

afirma não ser o “intuito do animal atacar por prazer' ela só ataca no momento em que se 

sente ameaçada ou para se alimentar. Com a palavra, o Vereador Ricardo confirma a 

assertividade do procedimento adotado pelo cidadão do vídeo e destacou a importáância 

desta reunião, dado que, estes acontecimentos tem se tornado mais frequentes e tendem a 

aumentar. Com a palavra, a Vereadora Sonia, destacou a necessidade de limpeza e capina 

recorrente no local, principalmente pela inocência das crianças, por não conseguirem 

identificar o perigo da situação. Ressaltou a importância dos pais estarem presentes e 

atentos. Terminou a fala questionando se a limpeza dos terrenos é realmente eficiente 

para evitar o aparecimento destes animais? Em resposta, o Sr. Jaimison afirmou ser mito, 

a limpeza favorece a visualização humana da área, deu como exemplo a pista de 

caminhada, que pode ser feita a capina de três metros das laterais e mantendo a mata 

nativa ao redor, desta forma, poderia evitar acidentes, frisou, “se acontecer de visualizar 

o animal e não identificá-lo, deve-se entrar em contato com os bombeiros a fim de fazer 

a captura do animal', ainda, afirma que devido ao crescimento urbano, está cada vez mais 

difícil fazer a soltura em mata,virgem. Com a palavra, o Vereátor Ricardo questionou se 
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é comum ter casos no município em relação a picadas de serpentes, escorpiões e aranhas. 

Em respostas, ao Sr. Jaimison acredita ser pequena a quantidade de casos, devido a 

população ser bem instruída sobre a situação. Com a palavra, o Vereador Ricardo relatou 

um caso em Mariana, onde um cidadão encontrou uma serpente dentro do sapato, e a 

encaminhou ao corpo de bombeiro, onde foi constatado ser uma “coral falsa', então 

questionou, quais seriam os métodos para a identificação das corais? Em respostas, o Sr. 

Jaimison diz que, no caso da coral, é algo atípico, pois, o corpo de bombeiro sempre 

recomenda tratar como peçonhenta, devido a dificuldade de identificação, finalizou, 

“sempre que avistar uma serpente, entre em contato com o corpo de bombeiros.' 

Prosseguindo, o Vereador Ricardo argumenta sobre a criação de animais silvestrés em 

casa, e questiona quais devem ser os procedimentos adotados nestes casos? Em resposta, 

o Sr. Jaimison não aconselha a criação, pois, não são animais domesticados. 

Complementando o questionamento, em relação aos animais silvestres, qual seria o 

procedimento caso de desistência da guarda, o que deve ser feito, onde ela poderia 

entregar o animal? Em respostas, o Sr. Jaimison, diz que, primeiramente, o cidadão que 

possui esse tipo de animal, deve possuir uma autorização prévia, o que torna o animal 

intransferível, logo, não sabe como recorrer neste caso, na região não existem nenhum 

local para mandá-los, afirma que em Belo Horizonte, existem alguns locais, mas o 

recolhimento depende de vários fatores. Com a palavra, a Vereadora Sônia, diz que no 

momento em que o cidadão retira esse animal da natureza, ele perde o seu instinto natural, 

desta forma, se for devolvido, ele irá sofrer ou até morrer para se adaptar, argumenta, que 

toda a adoção deve ser consciente, pois, deve-se lembrar que ter um animal gera custos, 

e muitos infelizmente não tem esse planejamento, desta forma, em situações futura acaba 

por abandoná-lo, assim, solicita para quem for realizar esse ato de adotar, tenha 

responsabilidade. Com a palavra, o Vereador Ricardo perguntou se em caso de contato 

com um animal silvestre, para qual número se deve ligar? Em respostas, o Sr. Jaimison, 

em contato em qualquer espécie, independente de ser peçonhenta, deve-se ligar no um 

nove três(193). Finalizando, o Vereador Ricardo, indagou sobre a conscientização 

proposta pelo “abril laranja' que é dedicado à prevenção aos maus tratos contra os aniinais, 

a Vereadora Sônia, reforçou que em caso de contato com um animal peçonhento, ligue 

para os bombeiros, pois, além de fazer o realocamento correto do animal, também irá 

contribuir para a fabricação de soros antiofídicos, frisou, “não faça o abate destes animais” 

e o Sr Jaimison agradeceu em nome da corporação de poder auxiliar na causa e orientar 

a população. Palavra Livre. ENCERRAMENTO: “Não havendo mais nada a tratar, em 

nome de Deus e do povo Marianense”, o Vereador Ricardo Miranda encerrou a reunião 

às quinze horas e quatro minutos. Para constar, lavrou-se esta ata, que será assinada:


